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RESUMO - Foram analisados pela técnica de anticorpos fluorescentes, os soros dos bezerros da raça 
Nel9re, Lbagé e cruzamentos de Nelore x Fleckvieh, Nelore x Chianina e Nelore x Utarolês, do nas-
cimento ao desmame, com a finalidade de determinar os níveis de imunoglobuflnas anti-Babes/a bige-
mina e Babes/a bovis. No período de três a quatorze dias de vida, foi observada correlação positiva e 
significante entre os níveis de irnanoglobulinas circulantes das vacas e os anticorpos séricos dos bezer-
ros contra B. bigemina e/ou B. bopis, em algumas raças e cruzamentos. A média do título sorolégíco 
dos grupos experimentais apresentou um decréscimo nos níveis de anticorpos colostrais entre 28 e 56 
dias de idade contra B. bigemina e entre 56 e 84 dias anti - E. bovis. A produção ativa de anticorpos 
contra E. bigemina foi observada aos 84 dias e aos 112 contra E. bovis. Em geral, os níveis de anticor-
pos anti - E. bigemina foram mais elevados que o da E. boi' Is e houve maior semelhança na curva de 
anticorpos dos bezerros da raça Nelore e seus cruzamentos que os da raça lbagé. Embora a região seja 
considerada área de estabilidade enzoótica, conclui-se que existe um período crítico de baixa resistên-
cia humoral, no qual podem ocorrer casos clínicos de babesiose. 
Termos para indexação: bovinos, babesiose. 

ANTIBODV LEVELS ANTI - BABESIA BIGEMINA AND BABESIA BOVIS IN CALVES 
OF NELORE AND IBAGÊ BREEDS AND NELORE CROSSES 

ABSTRACT - Antibody leveis of Saberia bigemina and Babes/a bovis were analysed by the indirect 
fluorescent antibody technique in calvos of Nelore and Ibagá breeds, Nelore x Fleckvieh and Nelore 
x Chianina, and Nelore x Charolais cross up to weaning age. Three and 14 day-old calves ai some 
breeds and crosses showed significant positive correiation with the immunogiobulins anti - B. bigemina 
and/ar 5. bovis of the cows. Lower leveis of immunogiabulins against S. bigemina wre found between 
28 and 56 days of age and against 5. bovis between 66 and 84 days of age. The active antibody 
production was observed against B. bigemina at 84 days and at 112 days of age against S. bovis. The 
antibody leveI anti -3. bigemina was generally higher than anti -8. bovis and the antibody curve was 
more similar to Nelore breed and its calf crosses than to the lbagd breed. Aithough the region is 
considered to be enzootically stable, it was concicided that there is a critical time of low humoral 
resistance during which the ctinical symptoms of babesiosis can occur. 
Index terms: bovine, babesiosis 

INTRODUÇÃO 

Existe um conceito de que os bezerros jovens 
são naturalmente mais resistentes à babesiose e que 
nestes animais se evidenciam apenas sinais subclí-
nicos da infecção. Outros fatores além da imunida-
de humoral têm sido responsabilizados por esta re-
sistência. 

As características bioquímicas dos eritrócitos 
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e atividade eritrofagocithia do baço dos animais 
jovens dificultam o desenvolvimento de hemopara-
sitos (Rielc 1963). Mais recentemente, foi observa-
da a presença de um fator no soro de bovinos jo-
yens que provoca a inibição da multiplicação ou a 
morte da babésia no interior dos eritrócitos (Levy 
et ai. 1982). Entretanto, esta maior resistência 
não foi verificada em experimentos que compara-
ram as reações dínicas de animais adultos e bezer-
ros, quando infectados por B. bigemina (Lolir 
1972) e por B. divergens ( Brocklesby etal. 1971). 

Bezerros com baixo nível de anticorpos ou sem 
anticorpos colostrais foram inteiramente suscepti-
veis à bebesiose (Hall 1960), enquanto que animais 
oriundos de vacas imunes adquiriram uma imuni-
dade passiva capaz de proteger contra esta infecção 
(Hall eta1. 1968). 
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Em áreas enzoóticas, onde as vacas são constan-
temente infectadas, presume-se que os bezerros 
adquirem, através do colostro, anticorpos suficien-
tes para prevenir a babesiose e que esta imunidade 
passiva é substituída por uma imunidade ativa. En- 
tretanto, estudos epidemiológicos realizados em 
áreas enzo&icas da Austrália evidenciaram que ani- 
mais com idade inferior a nove meses não são 
completamente resistentes e podem morrer em 
conseqüência de babesiose (Rogers 1971). 

No Brasil, em regiões consideradas enzoóticas, 
as infecções por B. bovis e B. bigemina são reco-
nhecidas como importante causa de doenças de be- 
zerros (Valente & Amara! 1971a eh, Leite & Lima 
1982, Kessler eta!- 1983). 

O propósito deste trabalho é determinar o nível 
de anticorpos anti-B. bovis e B. bigemina em be-
zerros da raça Nelore, Ibagé e cruzamentos Nelore 
x Fleckvieh, Charolês e Chianina, do nascimento 
ao desmame, faixa etária em que é detectada a 
maior incidência de tristeza parasitária, em Campo 
Grande, MS. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na região de Campo 
Grande, no Estado de Mato Grosso do Sul, situada entre 
paralelos 17 e 240S e entre os meridianos 51 e 580N. A 
altitude varia de 300 a 800 m acima do nível do mar. As 
condições climáticas são tipicamente tropicais com preci-
pitaçães pluviométricas concentradas no período de outu-
bro a março e temperatura média anual entre 20 e 25°C. 

Durante o período experimental, os bezerros foram 
mantidos em pastagem de Brach faria decumbens e Hy-
parrhenfa nifa, numa lotação de uma unidade animal por 
hectare. 
Animais experimentais 

Os grupos experimentais foram compostos por animais 
da raça Nelore, lbagé e cruzamentos Nelore x Fleckvieh, 
Nelore x Chianina e Nelore x Charolés. Cada wn destes 

grupos foi composto por dez bezerros, que foram acompa-
nhados do nascimento ao desmame. 
Colheita de sangue 

Foram colhidas amostras de sangue das vacas e dos be-
zerros, 72 horas após o parto, seguindo-se a colheita ape-
nas dos bezerros, aos 14 e 28 dias de vida, e após, mensal-
mente, durante o período de 224 dias. 

O sangue colhido da veia jugular, após a coagulação em 
temperatura ambiente, foi centrifugado a 3.000 rpm por 
1$ minutos para separação do soro, o qual foi estocado 
a -200C para posterior pesquisa de anticorpos. 
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Exames sorolôgicos 
O teste de imunofluorescéncia indireta, segundo técni-

ca de Leeflang & Perié (1972), foi empregado para diag-
nóstico de anticorpos contra B. bovis e B. bigemina, utili-
zando-se como controles soro negativo, positivo e o tam-
pão fosfato pH 7.2. 

O conjugado6  foi utilizado na diluição de 1:80 e os 
soros a parlir da diluição 1:40. 

Análise estatística 
Foi realizado um estudo de correlação entre anticor-

pos anti-B. bigemina e anti-B. bovis das vacas e as imuno-
globulinas séricas dos bezerros aos três e quatorze dias de 
vida. 

RESULTADOS 

Anticorpos específicos contra B. bigemina e 
B. bovis foram observados em 93% e 80% das va-
cas, respectivarnente. 

A correlação entre níveis de imunoglobulinas 
circulantes das vacas e os anticorpos séricos dos be-
zerros, adquiridos através do colostro aos três e 
quatorze dias, pode ser observada na Tabela 1. 

As correlações entre níveis de anticorpos anti-
B. bovis e B. bigemina na vaca e no bezerro, aos qua-
torze dias de vida, foram positivas e significantes 
(P <0,01), na raça Nelore. Nos animais da raça Ibagé, 
houve correlação positiva significante (1' < 0,05) 
entre os níveis de imunoglobulina anti-B. bovis 
na vaca e no bezerro, aos três dias de vida. Nos 
cruzamentos Nelore x Fleckvieh e Nelore x Charo-
lês, foram observadas correlações significantes 
(P < 0,05) e (P < 0,01), respectivamente, entre os 
níveis de anticorpos contra B. bovis na vaca e no 
bezerro, aos quatorze dias de vida. As demais aná-
lises não demonstraram correlações significativas. 

Na raça Nelore e cruzamentos Nelore x Chiani-
na, Nelore x Fleckvieh, Nelore x Charolés, o nível 
mais alto de anticorpos anti-B. bige mina de origem 
colostral foi aos quatorze dias (Fig. 1,3,4 e 5), en-
quanto que os mais baixos foram aos 28 dias, para 
os bezerros da raça Nelore, e meio-sangue Nelore x 
Chianina e Nelore x Fleckvieh (Fig. 1, 3 e 4). O 
cruzamento Nelore x Charolês apresentou o nível 
mais baixo aos 84 dias. Na raça Ibagé, os níveis de 
anticorpos continuaram a subir sem demonstrar 

6 Grand IslaM Biological Co (GIBCO) Grand lsland, 
N.Y., U.S.A. 
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TABELA 1. Conelaflo entre níveis de anticorpos das vacas e as iznunoglobunhinas circulantes dos bezerros da raça 
Nelore, Ibagé e cruzamentos de Nelore. 

Idade 

Raça ou cru2amenta 	 3 dias 14 dias 

8. bovis S. bigem/na S. bovis 8. b/gem/na 

Nelore 	 0,0000 0,1899 0,9097 0,9441 
Ibagé 	 0,7100 0,4082 -0,1466 0,2333 
Nelore x Chianina 	 0,0000 0,4120 0,0000 0,5163 
Netore x Fleckvieh 	 0,3001 0,4432 0.6760 0,0989 
Nelore x Charolês 	 0,1083 0.5757 0,8822 0,5174 
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FIG. 1. T(tulo do anticorpos no soro do bezerros da raça 	FIG. 2. Título do anticorpos no soro de bezerro, da raça 

	

Nobre no teste de imunofluorescéncia indireta 	Ibagé no teste de imunofluorescéncia para Babes/a 
para Babes/a bovis e Babes/a b/gem me.. 	 bovis e Babes/a bigem/na. 

solução de continuidade entre as curvas de anticor- 5.074 
pos colostrais e os produzidos pelo sistema imuni- 
tário dos bezerros desta raça (Fig. 2). 	 P. 
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tiveram os níveis mais altos de anticorpos colos-  . 
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raças Nelore e Ibagé, aos 28 dias (Fig. 1 e 2). Os 	3.668 bovis 

níveis mais baixos das imunoglobuliuias adquiridas 
0--O bigemina 

passivamente antes do início da produção autóge- 
na de anticorpos, foram verificados, aos 56 dias, 
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Chianina e Nelore x Charolês (Fig. 2, 3 e 5). 
FIG. 3. Titulo de anticorpos anti Babes/a bovis e Babes/a 

	

Após a queda inicial dos níveis de anticorpos de 	b/g,/na em bezerros do cruzamento Nebore 

	

origem colostral, iniciou-se o crescimento da curva 	x Chianina. 
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5.074 
de anticorpos naturais anti-Babes/a em todas as ra-
ças, com exceção de Ibagé na qual a curva de anti-
corpos B. bige mina foi crescente, até os 120 dias, 

Tvis 

quando atingiu seu título máximo. Considerando a 
4.381 média do nível de anticorpos em todos os grupos 

experimentais, foi observado que, após o decrésci- 
mo dos anticorpos colostrais, as imunoglobulinas 

3.688 
séricas iniciaram um novo pique, a partir dos 56 

4 	o--o b i g e mina 	
dias, contra B. bigemina, e 84 dias, contra B. bovis 
(Fig. 6). Todos os animais eram positivos ao final 
do experimento. 

2.995...........''. 
i000w IDoJ oçDCdo 	W 

Cd 	Cd U)0 	OONU) 	om 

	

— — — — Cd 
Cd Cd  n M 	 oiscussÂo 

FIO. 4. Titulo de anticorpos anti Babes/a bovis e Babes/a 
bigem/na em bezerro, do cruzamento Nelore x 
x Fleckvieh. 
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FIG. S. Título de anticorpos anti Babes/a bov/s e Babes/a 
b/gernina em bezerros do cruzamento Nelore x 
x Charolês. 
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FIO. 6. Média do título sorológico de Babes/a bov/s e 
Babes/a bigemina nos cinco grupos experimentais. 
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Os resultados demonstraram que houve trans-
missão de anticorpos colostrais áos bezerros, entre-
tanto, em geral, sem uma correlação entre os níveis 
de imunoglobulinas séricas das vacas e osanticor-
pos colostrais dos bezerros. Isto ocorreu porque os 
títulos de anticorpos contra B. bigemina e B. bovis 
foram maiores nos bezerros que nas vacas, princi-
palmente aos quatorze dias de idade. Fenômeno si-
milar foi verificado por Ross & Li5hr (1970), com 
relação à transmissão de anticorpos colostrais 
contra B. bigemina. 

A elevação do nível de anticorpos contra B. bi-
gemina geralmente antecedeu o da B. bovis; isto, 
provavelmente, foi devido à maior taxa de inocu-
lação de B. bigemina pelo Boophilus microplus 
(Mahoney 1967), em conseqüência da maior 
infectividade de B. bigemina para este ixo-
dídeo (Mahoney & Mirre 1971). Também o decrés-
cimo dos anticorpos colostrais contra B. bigemina 
antes dos 28 dias de idade, possivelmente, tenha 
alcançado níveis que não têm ação neutralizado-
ra diante do inóculo de B. bigemina, pois existem 
constatações de que os anticorpos colostrais po-
dem interferir com o desenvolvimento de imuni-
dade ativa (Daniel 1980). 

O pique no nível de anticorpos contra B. bovis, 
verificado aos quatorze dias, e o decréscimo, a 
partir dos 28 dias de idade, estão parcialmente de 
acordo com as observações realizadas por Berry et 
ai. (1981), na região de Santa Cruz, Bolívia. 

A queda nos níveis de anticorpos, entre 28 e 56 
dias, para B. bigeniina, e de 56 a 84 dias, para B. 
bovis ocorreu, provavelmente, em função da ação 
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neutralizadora dos anticorpos colostrais aos hemo-
parasitos, bloqueando, desta forma, o contato des-
tes com o sistema imunológico dos bezerros. A hi-
pótese seria de que os níveis de anticorpos se  man-
tivessem com títulos idênticos ou maiores do que 
os transmitidos pelo colostro, visto que os bezerros 
recém-nascidos já possuem plena competência imu-
nológica (Schultz 1973) e há uma constante inocu-
lação de B. bige mina e B. bovis, em virtude de os 
animais crescerem em área endêmica. Apesar de 
existirem trabalhos que demonstram a existência 
de fatores de resistência natural à babesiose, inde-
pendente da imunidade humoral (Rielc 1963, Levi 
etal. 1982), esta última tem um papel importante 
no sistema de proteção do bezerro contra estas he-
moparasitoses. Bezerros que absorvem pouca ou 
nenhuma quantidade de anticorpos colostrais são 
muito susceptíveis à infecção por B. bigemina 

(Hall 1960 e 1968). Outra constatação que eviden-
cia a importincia das imunoglobulinas séricas foi 
realizada por Brocldesby et ai. (1971), que verifi-
caram que animais de dois meses de idade, nasci-
dos de vacas não-imunes, tiveram o mesmo grau 
de susceptibilidade que os adultos. 

A incidência de babesiose em bezerros, verifica-
da em áreas enzoóticas (Rogers 1971, Valente 8 
Amaral 1971a e b, Leite & Uma 1982, Kessler et 
ai. 1983) possivelmente está associada à depressão 
nos níveis de anticorpos verificada entre 28 e 84 
dias de idade. 

CONCLUSÕES 

Embora a região seja caracterizada área de esta-
bilidade enzoótica conclui-se que há um período 
crítico de baixa resistência humoral, entre 28 a 56 
dias para B. bigemina e de 84 a 112 dias para B. 
bovis, no qual pode ocorrer casos clínicos de babe-
siose. 

Nenhuma conclusão pode ser obtida quanto ao 
grau de susceptibilidade ou resistência das raças e 
cruzamentos em função da curva de anticorpos. 

Entretanto, a maior semelhança dos títulos de 
anticorpos do Nelore e seus cruzamentos deve-se, 
provavelmente, à maior resistência destes ao vetor 
da Babesia, o carrapato Boophilus microplus, do 
que à resistência dos animais da raça Ibagé. 
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